
22   Boletim Informativo do Colégio Brasileiro de Radiologia

POLÊMICA

Q Dr. Hilton Augusto Koch

uando fui presidente do CBR
(1991-1993), depois do cadastramen-
to dos mamógrafos em uso no Brasil,
implantamos um Programa de Controle
de Qualidade em Mamografia. Os mas-
tologistas iniciaram uma aproximação
com o CBR, pois, como já faziam di-
agnósticos mamários, buscavam um
respaldo no CBR que os rechaçava.

Veio a gestão do Karpovas (1993-
1995) e a pressão política dos mas-
tologistas, junto agora com os gi-
necologistas, fez com que o CBR ce-
desse e fez-se um convênio entre o
CBR, Sociedade Brasileira de Mas-
tologia (SBM) e Federação Brasilei-
ra das Sociedades de Ginecologia e
Obstetrícia (FEBRASGO) para juntos
habilitarem mastologistas e gineco-
logistas em mamografias.

Quantos conflitos, quanta fofoca...
E as provas de habilitação começa-
ram, uma organizada pela SBM, ou-
tra pela FEBRASGO. E assim íamos aos
Congressos Nacionais dando cursos e
fazendo as provas de habilitação. O

Prova de Habilitação em Mamografia:
Como é difícil julgar...

No Brasil, o número de mamógra-
fos em atividades aumentou 3 vezes e
meia em sete anos (2.300 para 6.800).
Este aumento não correspondeu à en-
trada no Programa de Controle de Qua-
lidade do CBR, dos novos mamógrafos
adquiridos. Somando os problemas
com a falta de conhecimento de mé-
dicos interpretadores de mamografi-
as vemos que a situação é preocupan-
te. Mais uma negociação envolvendo
as três entidades e a Associação Médi-
ca Brasileira (AMB), a prova de habili-
tação em mamografia passa a ser or-
ganizada pelo CBR, compondo a Co-
missão Examinadora três representan-
tes de cada entidade.

A pedido da Dra. Norma Maranhão,
atual presidente da Comissão de Ma-
mografia do CBR, coordenei a última
prova de habilitação encerrada no do-
mingo, 7 de abril. Em fevereiro, teve
a prova escrita de conhecimentos em
mamografia e física (relacionada à
formação de imagem, controle de
qualidade e proteção radiológica).
Esta foi feita nas capitais em que o
CBR tem vice-presidentes. De 42 can-
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índice de aprovação era em torno de 35%.
O que sempre me preocupava era com
os demais 65% que continuavam inter-
pretando mamogramas. Qual a respon-
sabilidade civil sobre os falsos positivos
e falsos negativos que muitas mulheres
têm em seus diagnósticos? Ainda são mui-
to poucas as reclamações judiciais que
poderiam dar um certo limite a estes
médicos que faziam um trabalho sem a
devida competência para tal.


